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A expansão da fronteira do gado é, provavelmente, um dos temas que 
mais apresenta convergências históricas sobre o continente americano. Essa 
expansão foi uma atividade que evidenciou, por diferentes registros, o im-
pacto da presença do colonizador no Novo Mundo (DUTRA E SILVA et al., 
2015). Seja por meio da introdução de animais ou de gramíneas exóticas, a 
fronteira do gado tem muito a responder sobre a relação entre sociedade e 
natureza nas diferentes paisagens das Américas. A obra de Robert Wilcox 
nos mostra que esse tema é ainda vibrante, fascinante, sedutor, e suas múl-
tiplas análises e abordagens o tornam também relevante historicamente. Ou 
seja, a história da fronteira do gado no Novo Mundo é um tema fértil para 
estudiosos dedicados às mais distintas disciplinas e áreas do conhecimento, 
e isso não foge da produção historiográfica, seja pela diversidade de análises, 
atores, práticas, representações ou pela riqueza documental, até então pouco 

*	 Professor Titular do Departamento de História da Universidade Estadual de Goiás. Atua nos 
Programas de Pós-Graduação: Recursos Naturais do Cerrado (mestrado e doutorado) e So-
ciedade, Tecnologia e Meio Ambiente do Centro Universitário de Anápolis. Bolsista de Pro-
dutividade em Pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq). E-mail: sandrodutr@hotmail.com.

https://orcid.org/0000-0002-0001-5726


2

Sandro Dutra e Silva
A fronteira do gado no sertão de Mato Grosso

rev. hist. (São Paulo), n.178, r00118, 2019
http://dx.doi.org/10.11606/issn.2316-9141.rh.2019.142521

exploradas. Tudo isso está bastante visível no competente e original trabalho 
de Wilcox e em seu estudo sobre a expansão do gado no antigo estado de Mato 
Grosso e os desafios para o desenvolvimento dessa atividade nos trópicos.

Ele analisa uma fronteira distante, porém não isolada, como era conhe-
cida a região do Mato Grosso, situada no extremo oeste do Brasil. Arrisco 
essa afirmação acima, porque mesmo que os caminhos e as conexões com 
os grandes centros econômicos do Brasil parecessem distantes, a localização 
dessa região na divisa com outras nações sul-americanas a colocava numa 
rota de influência de importantes centros exportadores de carne bovina, 
como o Paraguai, Argentina e Uruguai. A forma como essa relação se esta-
belece no texto é admirável, não apenas pela farta documentação e dados 
econômicos, mas também por evidenciar o sentido das distâncias e proxi-
midades na geopolítica sul-americana.

Diferente da tese proposta por David McCreery (2006) sobre a isolada 
e distante província goiana, o estudo de Wilcox explora a riqueza das rela-
ções internas e externas no comércio, produção e sociabilidade na fronteira 
do gado em Mato Grosso. Seu escopo temporal permitiu ao autor descrever 
não meramente a evolução desse sistema a partir de narrativas que privile-
giassem as estruturas e a lógica, mas também inserir análises relacionadas à 
ecologia, sociedade, tecnologia e ao cotidiano da fronteira do gado.

O autor descreve com muita propriedade as paisagens do Mato Gros-
so, registrando a complexidade e a diversidade da composição ecológica. 
Procura, igualmente, apresentar a interação desse ambiente com aquilo que 
denomina de ranching system, ou “sistema de produção de gado”. Esse capricho 
descritivo compõe um dos pontos fortes do livro e evidencia um fenômeno 
historiográfico interessante – o crescimento de trabalhos históricos ambien-
tais sobre as paisagens latino-americanas1. A adesão de Wilcox à história am-
biental fica claro na eficiente incorporação dos fatores geográficos e climá-
ticos, do mesmo modo que a variedade de fitofisionomias que compunham 
o vasto território do antigo Mato Grosso, visualizado por ele como sendo 
a terra da promissão para a atividade pecuária (promissed land of ranching).

Ecossistemas como o pantanal, cerrado e campo limpo foram aborda-
dos a partir da sua diversidade ambiental e dos desafios ao colonizador. A 
tarefa historiográfica de lidar com a dinâmica dos dados socioeconômicos 

1	 Outra importante pesquisa sobre o ranching system no Brasil é a obra do geógrafo da Univer-
sidade da Califórnia em Los Angeles, Stephen Bell, sobre a Campanha Gaúcha. Ver Bell (1998); 
Bell (2014); e Van Ausdal e Wilcox (2018).
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e a conexão dos dados com a diversidade das paisagens não é um exercí-
cio fácil (EVANS; DUTRA E SILVA, 2017). Em geral, os historiadores ambien-
tais se debruçam sobre análises que contemplam um ambiente geralmente 
homogêneo de fitofisionomias. Nesse sentido é que ressaltamos a lucidez 
interpretativa de Wilcox e seu esforço em descrever esse ambiente hetero-
gêneo sobre o qual seu objeto se distribui. A diversidade é uma caracteriza 
fundamental nas paisagens com as quais Wilcox está lidando em seu livro, 
variando desde áreas alagadiças e úmidas a zonas mais secas e ameaçadas 
pelo fogo na estiagem. Também compreende áreas bem mais florestadas e 
mesmo outras de campos limpos, dominados por gramíneas nativas. Em 
grande parte, são áreas onde as paisagens se modificam sazonalmente e de 
forma absoluta. Mas ele não se intimida com esse desafio, enfrentando-o 
com coragem e lucidez. Há de se ressaltar que apenas coragem não bastaria. 
Por essa razão é que destacamos a lucidez interpretativa no uso dos recursos 
teórico-metodológicos disponíveis, bem apropriados pelo autor.

Acredito ser importante reforçar que Wilcox não posiciona o seu tra-
balho como sendo um produto histórico-ambiental. Sua pesquisa vai além 
dessa fronteira historiográfica. Tampouco é uma história econômica no sen-
tido stricto, na medida em que a expansão capitalista e os investimentos na 
produção e comércio do gado consideram, de igual forma, as análises cul-
turais sobre o papel dos diferentes atores sociais, suas práticas, sentidos e as 
representações da cultura rancheira.

Neste livro, o leitor é convidado a conhecer importantes análises sobre 
o mercado internacional da carne e como o Brasil aproveitou as oportunida-
des abertas pelas duas grandes guerras do século XX. Nesse sentido, fontes 
históricas auxiliam em seu debate sobre a indústria bovina e as questões 
de inovação tecnológica e de infraestrutura para a logística e exportação 
do produto. A narrativa não privilegia os dados quantitativos da produção, 
contudo procura dialogar com variáreis interpretativas, que enriquecem os 
argumentos sobre o sistema produtivo, a saber: (i) a qualidade do sal na 
produção do charque; (ii) o contrabando e a concorrência dos mercados na 
fronteira; (iii) a expansão ferroviária, implicações e variáveis do transporte 
fluvial, as dependências ambientais, entre outras.

Como na maioria dos enredos de fronteira, as questões agrárias e o 
acesso à terra aparecem nos estudos de Wilcox sobre o ranching system em 
Mato Grosso. Isso nos faz lembrar as críticas à tese de Frederick J. Turner 
(2010) e sua visão romântica da fronteira, tão criticada, tanto nos Estados 
Unidos quanto na América Latina. A fronteira, atualmente, está muito mais 
associada às barbáries e violências no campo do que à visão da terra prome-
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tida (WORSTER, 2017). É provável, também, que este seja um dos problemas 
que ainda persistem no Mato Grosso e na expansão da fronteira agropecu-
ária nessa região do Brasil. O estado, além de deter o maior rebanho bovino 
do país, tem ainda importantes áreas dedicadas à produção de grãos e com-
modities para o mercado externo. As pressões sobre as áreas florestadas na 
Amazônia e territórios indígenas indicam que as questões agrárias na região 
é ainda um tema recorrente, por isso a relevância do trabalho de Wilcox, 
que reforça as origens de um processo dramático que envolve conflito, bar-
bárie e toda sorte de violência. Além de expor a fragilidade de camponeses 
e indígenas frente às pressões do capital.

Wilcox descreve ricamente o papel dos vaqueiros, boiadeiros (cowboys), 
peões (ranch hands) e tropeiros (cattle drives), apresentando uma heterogenei-
dade cultural sobre as diferentes tarefas na lida com o gado. O autor ousa ao 
dialogar com a literatura e explorar as potencialidades da narrativa ficcional 
para a análise histórica. Isso pode ser identificado, por exemplo, na análise 
feita sobre o ofício dos tropeiros, ao afirmar que “[o]ne of the most romantic scenes 
in the literature of ranching in the Americas is the cattle drive” (WILCOX, 2017, p. 151). 
Os pressupostos do autor não estão focados exclusivamente na atividade da 
força de trabalho em si. Não obstante, evidencia as recorrências e similari-
dades entre esses personagens nos sertões (ou nas backlands) do continente 
americano. E aqui reside, em minha opinião, uma das abordagens mais pre-
ciosas do trabalho de Wilcox, bem como sua habilidade e competência como 
historiador. A leitura sobre as personagens ligadas à cultura do gado no 
texto me trouxe à memória a obra célebre do escritor goiano Hugo Carvalho 
Ramos Tropas e boiadas (RAMOS, 1986). Escrito em 1917, esse clássico da litera-
tura regional reflete a riqueza simbólica dessas personagens no Brasil Cen-
tral (DUTRA E SILVA, 2017). Honestamente, confesso que me interessei em 
saber mais sobre esse tema e ver outras narrativas das Américas. Talvez, não 
seja essa uma nova empreitada do autor? Eu, definitivamente, o encorajaria.

Os dois últimos capítulos do livro, no entanto, refletem a maturidade e 
a habilidade acadêmica do historiador em seu hercúleo esforço interdiscipli-
nar de relacionar história e natureza. Um conjunto de abordagens são apre-
sentadas nesses capítulos finais e que evidenciam os desafios da expansão 
da fronteira nos trópicos. A narrativa esclarece muito, a partir de outra pers-
pectiva, o que a historiografia brasileira da primeira metade do século XX 
costumada a conceituar como a “conquista” do hinterland. Wilcox evita o ar-
gumento da imposição ecológica imperialista (CROSBY, 2011). Todavia, apre-
senta uma versão convincente sobre o tema em que a incorporação de novas 
tecnológicas (introdução de gramíneas exóticas; o melhoramento genético de 
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animais; o manejo da dieta de minerais e nutrientes; o controle de pragas e 
doenças) indicam o quão atraente e abrangente é a história da ocupação hu-
mana nos trópicos. O autor não focaliza os reflexos imediatos e os impactos 
desses processos no ambiente natural, entretanto, a sua narrativa suscita crí-
ticas evidentes. Nessa perspectiva, a obra de Wilcox além de relevante torna-
se necessária para o momento histórico em que as questões envolvendo so-
ciedade e natureza ultrapassam as fronteiras disciplinares do conhecimento.
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